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O G overn o  d o  F ru g u a y  en
v ia rá  o  B.i Lnlhão N a v a l â  Bue
nos A v ie s  pu ra  to in a r  p a r te  
nn« íesfcas e o m e m o ra t iv a s  «Io 
cen tenário  d a  Republica  A r  
gentina.

RIO GRANDE DO NORTE—Natal, Quarta-feira, 4de Maio de 1010
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A s u ltim as n o tic ia s  d o  P e r fí 
d ão  com o  in e v itá v e l a  gu e rra  
com  o  Equador*.

O jo rn a l L n  M m in  na  d iz  que 
*a lueta seni v a s ta  poden do  o  
Chile Her a r ra s ta d o  n ’e lla .
. A ífirm a-se , en tre ta n to , que 
o  G overn o  d os  E s ta d o s  U n i
d o s  a in d a  in  te r  v irá  uo sen ti
d o  d e  jRpnseguir um  a cco rd o  
entre « a  du as nações su l-am e- 
ricanaa, ,

N a  C á n tró t  d os  D epu tados, 
o  sr, E W y -j^Honzn en tregou  
hoje o  %  ^  ^ ía t o r io  so b re  as 
con tas  i ^raisadas d o  M itn s te - 
r io  d o  In te r io r .

< > rep raseãtan te  r io -g ra  aden 
se fez r.m d esen vo lv id o  h is tó 
rico  da. qu estão , ap resen tan d o  
os docu m en tos que fo ra m  re - 
m ettid o s  á  G am ara  a fim  de 

resa fva  sob rerrr iTS Q .
-*“r

ir  T a v a r e s  d e  L y r a  
a  receber inm tm erofl 

irim entòs, pe lo  seu «u b -  
iheiofio dÍHcurso sobre as con 

ta s  atrnzaduM d o  M in is té r io  d o  
In te r io r .

TWilm vidt^ nr. poüiílí.Hrtiti
d o  chefe r io -gra  ndense v á r io s  
p o lítico s  em ev iden cia , a lém  
de. m u itos con terrân eos  e  a -  
m igos.

E m barca  am an lm n , no  A -  
n w zo n , p a ra  a  E u rop a  o  de
p u tad o  E lnv de Souza.

('G U im entaudo a n o tic ia  de 
qne o B razil não  se fa rá  r e 
presen tar nas festas d o  cen te 
nário  da Republica A rg e n tin a , 
L ã  P ro n s ã , de Buenos A y re » , 
ataen v io len ta  e d esa b r id a - 
m ente o  b a rã o  d o  K io  B ra n 
co, m in istro  d o  ex te r io r .

Tinia co inm issão  da  Àssociu - 
<;ào Goinnierciul de S ã o  P a u lo , 
acom panhada d o  s e n a d o r  
F rancisco G lycerio , con fenm ci- 
ou hontem  com  o  sen ad or P i
nheiro M ach ado sob re  o  p r o 
jecto  que e le va  a  ta x a  carnbi 
a l de l ã  para. 1(5 d in heiros  e 
conserva  o  d ep os ito  de 20  m i
lhões na Uai xii de F on versã o , 
actuu lm ente em  debute na Fu 
m ara dos D eputados.

F icou nsHrntndn a e le v a rã o  
da ta x a  a 1 6, sem lim ita çã o  
do depos ito  na F a ixa  de Fon- 
versâo.

O s ‘depu tados p au lis tas  d is
cordam , porém , d ‘essa com - 
binaçâo, con tin im iid o  a p le :- 
tearem  n perm anência  d a  t a 
xa  de 15 d in heiros com  n a m 
p liação d o  d ep os ito  a té  40  
milhões.

Fonsta , en tre ta n to , que os 
representantes p a u lis ta s  n o  
Senado n p p rova m  n a cco rd o  
fe ito  pela  A ssoc iação  F om in er 
°is l.

v ia gem  d o  P residen te i e- 
' no E sp ir ito  S a n to  será 

5 e 20 de íunhn viu -

grande brilha a 
,«s em commenio- 
olierta do Brasil.
e Veçanha M i  
an vários derr»- 
» g uiwp f civia

Fallecnu, na ilhu d o  Pnqiin- 
tá , o  e s t im a d o  in d u str ia l K o  
t a r t o  U iiim arães , na o cca s iã o  
em  qn e p rocu ra va  so co rre r  um 
o p e rá r io  n a p h vx ia d o  pela  em a
nação  d f  gazes  no tan q u e  da  
<'aeira .

Despede se am an lm n  d o  P re 
siden te Poçanhu, regressan do 
no d ia  5 p a ra  M n tto  G rosso , 
o  m a jo r  L ih a itio  Cacique.

L isboa, 2
Fo i p reso  aqu i o  jo rn a lis ta  

repu b licano  R od rigu es  L tirtin - 
g e ira , denunciado co m o  cam- 
p lice d o  regicid in ,

F o i d escob erto  no B anco de 
C red ito  P red ia l Portugu<*z um 
desfa lque de 750  con to s .

F o n s ta  qne o  conselheiro  Fa- 
m ello  L a m p re ia  es tá  re s o lv i
d o  a a b a n d o n a r  a  D ip lom a 
cia,
(D o s  nossos corm spon rfa n  tos )

• ♦  - - - -

fálí sitia ii Divio”
Rei‘poisado da canoeim de sua 

desalinha vada critica, veíu |hon- 
tem, novamente, o dr. Leopoldo, 
dando folga ao Ancillon, no edito
rial de sua folha, combatendo o 
empréstimo, na sua meia língua 
mankosn, e,mais uma vez.externan 
do a sua má indole de menino ea- 
turra e embezerrado.

Nega-se o coliega a ir á Secreta
ria examinar os contractos refe 
rentes ao empreetímo, o que é uma

Sena, pois a interessante pessoa 
o contemporâneo muito bem 

recebida seria pelo exmo. governa
dor, qne tem pelo dr, Ll^eopoldo
uma profunda sympathia, de mis. 
tnra com o sincero do que lhe cau* 
sa a beetidade chrontca do esti
ma vei cavaiiieíro que »ui«iieüw; 
caprichosamente na espelunca onde 
se edita a mal amanhada folha de 
sua direcção.

E a prova d’isso—da bunhemia 
eandoea do benemerito governa
dor para snpportar a rabug.je do 
pobre de espirito redactor do cDi- 
ariot é que vae s.exc., segundo es
tamos informados, mandar copias 
dos contractos ao dr. Leopoldo 
para s. »  dizer francamente, com 
a meditação e a calma devidas, o 
que pensa sobre a operação.

Errou o pohre articulista o alvo 
l&ndo se estribou na convicção

u equ ü  Oh üOütiüCtOn Hcvv. Wl lltUl
publicados. Nada d’isso; além de 
publicados oppnrtuuamente. vão 
ser enviadas ao coliega copias 
anthenticas pam s. h. ruminar sa
biamente a critica e cspregntçar-se 
á vontade no lombo d̂ esses docu
mentos  ̂ escalpellando a adminis
tração,
4|Agora, para começar, vamos 
logo rebater a tlifeliz e desassisada 
accusaçào qne o confrade fez em 
artigo de liontem, por antecipação, 
inteirainente a esmo, commettendo 
a leviandade de falar de ou ti va 
sobre assumo to a respeito do qual 
demos ao coliega noções seguras.

O typo de 8-T c liquido, sem ne
nhum encargo de commissfio ou 
descontos, como [tensa o desmio
lado eontendor.

O typo de emissão publica em 
Paris foi de IX», suecesso que elevou 
sobremaneira o noeso credito no 
extraugeiro, cabendo largam ente 
todas as despesas com intermedi
ários dentro dVHHJi dibereuçu, que 
nos ímbilít î a feutar futiiramcute 
novos cmprcstiniMS pam amortizar 
o íictunl e em melhores condições.

Dizodr. l/'<>[»cMo, na sim in 
corrigível mania de jamais contos, 
sar os proprios erros, qne Uno fo
mos felizes, porque ti línião reali
zou agora empréstimo para con
versão em melhores condições que 
o nosso [teqtienino, minnmMilo etn 
prest.iuu» externo.

Item se vê que o coliega c um 
simplório digno da nossa com mi 
scração,

Lomparar o credito da Fnião ao 
do Rio Grande do Norte; e mais, 
pretender que as vantagens oftore- 
eidas a um devedor d« It> 200,000, 
(pois, de tnnU» uão pnssa o nosso 
empréstimo, por serem as outras 
150,000 com a dansula de opção c 
não pensar o Governo em levantato 
as agora) podem ser as mesmas 
obtidas por um tonmdor de mui* 
tos milhões esterlinos, ê ingenui
dade sõ compatível com o ma
rasmo mental em que vive o in
feliz e fleticio chefe da opposição 
dc bobagem que «p açoita na ***•« 
sujado •Diorio».

Agora, attsnda o contemporâ
neo para o rscente empréstimo de 
Pernambuco, grande Estado sob 
a díração política de um dos 
mais prvstifnosos estadistas da 
RepotAea, e pasme ds ver, depois 
de satudar, com vfsAo mais dara 
das cotaas, o nosso smpfsstimo, a 
cotaçfto mmobi—rtom • qne deve

os boas norte*

riogramtonaw,
creditíi foí utilizado ua praça de

com que o nosso

Paris, iiistamente na hora'em 
o dr. Nilo Peçanba, digno presi

que
Pec___ f , _

dente da Republica, mandava de
clarar alli que o Governo federal 
não aconselhava uem se respon
sabilizava por empréstimos esta- 
duaes.

A isso é que o dr. lje<j[»i>ldo não 
allude na sua pobre critica cnferini- 
ça e systeiuatica de eterno des. 
couteiite, im sna incapaculade in- 
genita para produzir ci»isa que 
preste em matéria política.

Pelos modos, o confrade está se 
reconunendatido mal para sua 
fnturissiiua candidatura a gover
nador do Eatado.

3 de Maio
hY»i uma bella idéa, cada dia nos 

convencemos melhor, a da inoci- 
dade do Centro Acadêmico e da 
Eschola Normal, de com memorar 
as >latas da nossa Historia com 
festas cívicas, como a de hontem, 
onde alguma coisa de novo, de 
sublime, nos envolveu a alma For- 
temente, enchendo-nos das mais 
fagueiras esperanças.

Raras vezes, temos assistido a 
uma festa tão encantadora como 
essa em que a graça e a intelligencia 
da mulher rio-grandense, alliadas 
á força de voubade de uma pleiade 
Hympathica de moços amantes das 
lettras e do • desenvolvimento de 
sua terra, vieram, n um delicado 
conjnucto, trazer ás gerações con- 
temporaneas a certeza animadora 
de que, no Rio Grande do Norte, 
a dinusâo do ensino vae sendo uma 
verdade, cujos fruetos hão de nos 
garantir, breve, um logur de des
taque entre os que moirejara pelo 
soerguimento da instrucçãn em 
nosso caro Brazil.

A Eschola Normal, feliz creação 
do benemerito sr. dr. Alberto Ma
ranhão,teve alli—podemos dizel-o 
—a sua mais brilhante consagra-
ção níifl ovações pnHuiHinttipifl n»i*»
recebeu a sua distinctissima alum- 
na Ecila Cor tez, convidada pelo 
Centro Acadêmico para realizar 
uma conferência sobre o dia 3 de 
maio.

Quem quer que teaha ido, hon
tem, ao Atheneu Rio-Grandense 
ouvir a palavra sincera e delicada 
da intelligente conferencista ha de 
ter recolhido as mesmas impres- 
sõea consoladoras,libandoa mesma 
emocionante alegria,nas suaves ree- 
plandecencias da alvorada de uma 
Vida Nova.

Eram 7 % horas da noite, quan
do den entrada, no Atheneu Rio* 
Grandense, acompanhado de sua 
sua exma. família, o sr. dr. Alberto 
Maranhão, presidente de honra do 
Centro Acadêmico.

0 saião onde se realizou a ses
são, vistosamente decorado, regor- 
gitava de famílias e cavalheiros 
de distiacção, além de muitos so» 
cios honorari(>B e effectiv(»s.

Pouco depois, foi aberta a se«- 
sâo, occnpando os logarew ao la1o 
do presidente de honra, os hi-h. 
dr. Pinto de Abreu, dircctor da 
Instrucção Publica, e bacliarelando 
Atnphiloquio Camam, j»residente 
effectivo do Centro.

Foi dada a palavra, então, 
ao orador do Centro Acadêmico, 
sr. Joaquim Grillo, que, n’uma e- 
loquente e correcta ulíocução, a- 
presentou ao numeroso auditnrio a 
Uiven conferencista.

Recebida com uma salva de pal
mas, a distincta seohorita Ecila 
Cortez começou a desenvolver o 
theina de sua c(»iiít*i*encia, abordan
do, em lingnngeni chuiii de amor 
c entliusiasnio. as queslõt»H tnuis 
importiantes que se têm agitado 
.sobre o descobrimento do Rrazil.

Del irada nos conceitos, graeiosu 
no dizer, U inteliigcntie eonfeten- 
cista (.ccupou a tribuna por es
paço dn meia hora, fazendo varias 
eonsiderações sol»ní os maior» s 
feitos da nossa evolução cívica,

As ult imas palavras da orndora 
—Bmiidicto Brazil ! Viva a Repu
blica !—foram ( oroadas de palmas.

lúna interessante creança, repre
sentando a infância jubilosa, co
briu a conferencista de tloroa na
to roes.

Renovamos á senhorita Ecila 
(•ortez os nossos cumprimentos 
pela promissora estréa.

De relance
Transcorre hoje o sexto anni- 

versario da morte de Antonín Ma- 
Hr»h(».

(I  teli*grs.f»hr»i nr» m>ii nrwtnmojr,t 
lacouismo de todos ns dias, tron- 
xe-nos de Innginqtia villa nortista, 
a nova con tris todorn de sua gran
de viagem...

Quem elle o foi todoa o sabem.
(Cavalheiro andante da idáaaova, 

vim ol-oa caminho do progesdir— 
pala Intelligencia, do avanç 
pelo eaber.

Gomo qne ainda mntímoe a .. 
rldade tuavleRima de ms eeplrito.

Recordal-o é revivermos as iis 
rndinçÕMS de seu talento,

Quando, pela ves primeira, sur
giu-nos pela imprensa, na bizarra 
compostura do um gladiador ro- 
ntuno, foi para, desdè logo, revelar 
a intuição de criticista ffovel, 
dentro d’aquclla onsadia irreprimí
vel que, por elle, bem tnais fizera 
crescer nossa admiração.

Pode-se nffirmar que Antonio 
Marinho installára sua existência 
intellectual com o apparecimento, 
em 1897, dn ma» brilhante revista 
litteraria que tem circulado entre 
nós.

Referitno-nos a «A Tribuna», em 
cujas paginas, muitas vezes, desli
garam, n'uma ascensão radioso, 
os espíritos de Alberto Maranhão, 
II. Fastricianô, Mahoel Dantas, 
Pinto de Abreu, Sebastião Fernan
des, Horaeio Barretto, Segundo 
Wanderley, Francisco Palma, Auta 
de Souza e tantos optros, conse
guindo que para elles se voltassem 
os que, de olhar percusciente, a~ 
componha vam o desdobrar da vida 
intellectual brazileíra, onde quer 
ue ella se manifestasse no anceio 
'essa febre de conquista, de re

nome, de gloria.
N'esse movimento dignificador, 

n’esía campanha meritona em prol 
da nossa cultura,Antouíu Marinho 
pleiteou e,de certo, obteve também 
especial destaque.

E, no emtaoto, teria, talvez, 
desapuarecido, ignorado qnasi, a 
trabalhar nu ma modests reparti
ção postal, sellando cartas, carim
bando jornaes, si a bondade com- 
muuicativa da alma velludosa de 
Alberto Maranhão não o condu
zisse— retraUido e Um ido—a loga- 
res outros de confiança do gover
no e distineção social.

3

Pobre. amigo!
Como ainda lamentamos nós que, 

longe do nosso carinho,mas dentro 
da nossa estima,tivesses marchado, 
vencido que foste, para o ventre 
da terra...

Guanaharino
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M o is é s  S o a res

d% r  O d ilo n  F i lh o
3 ADVOGADOS „

NOTAS PQLICIAES
Guarda Policial.
serviço para amanhau;
Dia a (íuarda Policial, o cabo 

n. 21 e guardas ns. -R», 10 e Al.
I 9 ponto nocturno, o cabo n. 2í) 

e guardas ns. 1ÍT, 24, e J)0,
2° ponto nocturno, o cabo d. 48 

c guardas ns. 45, 15 e 50.
Ronda, o 2° sargento n. 12.
—Posto Policial da Ribeira.
Serviço parg^manhá;
Dia ao posto o cabo n. 8
Plantões os guardas ns. 47 e 44.
Ponto diário na Tatajuba, oh 

gnardas ns. 22, 41, 2-1 e 18.
1* ponto nocturno, os gimidas

guarda»*

I1B. 41, 46 6 28.
2 ponto nocturno, os

UH. üifl. 48 »* 18.
ponto noturno os

tis. 28, 26, 11.
♦♦♦ mm

Ha treze annos
«A llE PU ltU i A» EM 18UT

4 f/c* Miihh—Sòn nvihncut *̂ iioíhtkíh 
os qitntn» iirt.uttiiH jHponfzes qm* tra* 
halluiui im rua dn ri,mmen‘to. Oh 
do cidadão .lautuuioto podou gatmr-sc 
dc H«>r iiihíh i|i‘XtroH qii*. o miumiuii 
das uiãott ImiuitiiaH c a |tcqiici»a Kní 
omdd, cnni uqueito itr/.iulio apatornm- 
do 1‘arHi U‘riHtÍi-o dw* iiicdíiioh huhh 
pat riijnH, fu/ pr<MÍlKÍoH dc cquilihrio e 
î ontomêM̂ n, sem itosutatichar aqucllc 
rÍHinlio ingcniio e ternameute deliuxa 
do iii»h w*uh hdiioH de cr,‘aDÇtt.

s.

VIDA SOCIAL
— ’ ANNIVKRSARNfi»%

Uompetam an.hoh hojk 
O nosso dtgQo patrício

Gbo,
ml.

funerdonarío do
Antonio CV>- 

Threonrn F «h

— A reniioritA (Vlina Tonvn Nn- 
vsrro, Hlurutia dn ^ ‘IiiiIk Normal.

('OMPI.KTAM annos aüanhan :
O f̂ tuda/ítr < Iscar WaiutortoV

do nosso prezado amigo e colklíor* 
dor major K »m|uM  Wanderley.

filho

— U uofMo preŝ imoso ainaro um-
■ **•;; Parrettíí.
----A smiiiqriu Maria Vital, filhe

do fallecido dr. Olympio Vltsl.
Ante hontem, data anniversaria 

do noMH» prezado nolbga dr. Moy>ee 
Htmree, foi s. «, muito campriaiestado 
«m m z  residência por crweeWo im ssn  
de amigas • ndmlrsdores, fendo som- 
parecid*». m w tpm ulo, o «Cbnfeo Am» 
«iemims» qne, pdn nvgAo 
*leut», sr. AmphUoqtdo

eloqnente saudação, apresentou no 
nosso intelligente confrade ss bqsb sin
ceros felicitações,

O dr. Moysés BoAres, em ligeiras mos 
correctas phroaas, agradeceu aqueilo 
espontâneo manltostoção dos acadê
micos e terminou fazendo votos pela 
felicidade pessoal de rada um.

8. exa. o dr. Alberto Mara^hAo, go 
vernador do Estado, foi peseoalmente 
d residência do ntsiso estimado com
panheiro, apresentar-lhe cumprimentos

Ans presente», foi offarecldo abundan
te copo de cerveja e lauta meea, sendo 
todos gentilmente obsequiadoa pelo 
anuiversarlante e seus veueraudos paea 
e Irmãos.

-----PARTICIPAÇÃO
Recebenios a seguinte participação :

 ̂Antonla Nobrega da Hilra e João 
(W los da Silva purticipam o imscimen 
to de sua lllbinha Marta d<» Carmo.

VARIAS
O tempo.
liontem : m ^ia  25,45, máxima 20,8, 

minima 20,81. Tempo bom. Vtontos 
8W,SE e ESE regulares.

Hoje : firi 7 horas da raauhan os ther- 
mometros registraram 28,0 graus de 
calor subindo as 0,40 a 50,4. Tempo 
bom, Ventos WSW e E8E regulares.

Pelo trem horário da Estrada de 
Ferro Central, seguiu hoje para o Cea- 
rá-mlrim, o nosso eminente chefe dr. 
Állierto Maranhão, digníssimo gover
nador do Estado.

Distinguíu-nos com nua visita o nos 
so preetímoso amigo coronel Lins Cal
das, digne commandante do Batalhão 
defieguiança.

Sobre a estréa, no Senado Federal, 
do nosso preclaro chefe dr. Tavares de 
Lyra, extrahímos d’ A Província, do 
Recife, o seguinte telegramma:

Teve a paLvra o sr. Tavares de Ly 
ra, que ocrupou a tribuna delem lendo 
com vigor e satisfacção do» collegae to-
fjnfi nã 4n  .... ! — ■..i'*o *«- ''«*■» U*a nui! i um
pasta do interior.

Ao terminar foi cumprimentado por 
quasi todos os senadores.

Visitou-nos hoje o sr. Alexandre 
Stringhiny, director do Circo Valpara- 
I«o.

S. s. iuformon-nos que, por toda a 
semana vindoira, devera chegar a esta 
cidade o grupo gymnastico sob sua 
direcção, o qnal tem trabalhado, com 
muitos applausos, em varias cidades 
do Brazil.

Reuniu-se hontem o Instituto His 
tori(‘o para realizar a sessão de posse 
da sua nova uirectoriu e commissões 

rmanentes no aono socíhI de 1910 a
911.
Preesntce os srs. d(S>embargadoree 

Vicente de Lemos e Üíonyeio Fimueira. 
d rs. Luiz Lyra, Nestor lama, 'rhomaz 
Landim, Sebastião Fernandes, Hono- 
rio Carrilho, Manoel Dantas e Valle 
Miríinda, conego Estevau» DautuH «- 
coronéis Luiz Emygdio, ( ‘aldna e Pedro 
Souree, o sr. desembargador Vicente 
•to Lemos tu-sumiu a presidência decla 
rando empossados todo» os consocios 
eleitos para occnpar carg.^s no referido 
período.

Por essa occasião, fez e.exa. brilhante 
alJoeuçào, ecncitando os novos eleitos 
a eoutinuarem o trabalho encetado, 
relembrando e enaltecendo os lnolvida 
veit» serviços prestado» ao Instit uto 
pelo saudoso dr. Olympio Vital, seu 
antecessor n’aquella cadeira.

Encerrada a sessão, foi o desembar 
gador Vicente de fiemos acompanhado 
por todos os socios presentes ú (‘asa 
de sua residência onde offereceu a seus 
confrades coplosos refrigerantes, Mau* 
dsudo-o, em nome do Instituto, o dr. 
Tliomaz landim <{Ue. no meio .leca^ 
lorosoH e gerata» ap[ãauHOH, pnz em rc 
levo o papel milieiife que dcstuiipeniuíra 
o novo presidenta, desde m iTeaçãodn 
Instituto, na pesquisa de documentos 
liisloricos »ol»rc i> Rio Oramle do Norte 
e seu t4>rrit.orii», eongratulaudo com 
o inesino Instituto |h-1m encolha de tão 
eminente etdmlão para n [tresideneia 
d iuinetln res|»dtavel i-orporaçãt» que 
já liie devia, aléru do primeiro impulso 
para siut Íuiuíhçho, o» serviços ineati 
maveis de que sua dedicação tem stdo 
capaz.

A Rf.p i blk a, nartíviando-se ás mani 
fcstiiçr>e« de apre*;o de que foi orgío» o 
Instituto Uístorico, felicita o exino. 
desembargador Vúiente de [«sinos por 
mais esta prova de distineção qua aca
ba d» merecer d» seus iIlustres confrn« 
des.

Proaeguetn bastante animados, na 
igreja matriz, oa exercícios do mez ma 
nano.

O rvd. frei Martinhn .lansweid, na sua 
conferência dc hoje, dissertará sobre n 
thema— Ah riqueza* não hão o ultimo 
tím tio httttwnu devendo falar ama 
nhan sobre A ambição e a gloria nAo 
tfào r» ultimo fím do homem.

As conferências de frei Martlnho têm 
sido eitroordinariamente concrrrídae

Esteve n'esta capital o illuatre dr. Al 
buquorque Mrilo, Integro juiz dr direito 
da comarea de 8. José de Mipibti.

Acompanhado desaaezma. família 
sagatu boje pnm »  <Wrfi mirim o lios 
feído outtiael Joéo T íbucu, cheia da fii 
ma M feiO iT laõco t  IJ», U're4« prnçt*.

hoje para Hant4» Antnnto 
O M M  digno amigo Cortaud Rodopia

NUM. 94
no de Arevedo, chefe do nosso partido 
n'squeUs munfeiplo.

No Irem hororío da E. F. Osntral 
mgremao hoje para Santa Orai o nomá 
dfetíucto amigo dr. Vlrgüio Bandeira, 
digno juiz d» direito «Faquella co»aaic

Estore n*esta capital, o nosao digno 
amuo coronel João Pegado Cortez,che 
to do nosao partido n<> município de 
Are*.

Estove n*eata ■capital o rvd. Moy- 
sás Ferreira, vJgarlo provlsorio da 
fraguena do Ceãrá-mirím,

No trem horário da E. F. Central, 
sqgnia hoh» paAt. o Ceará mlrinxo rvd. 
COlMgo Eztevam Dantas, dlrefeor do 
collegio diocesano .Santo Antênlc».— v

Domingo, na Igreja matriz, foram li
dos, os seguintes banho».:

Em a* denuodaçAo—Pedro dos Anjos, 
natural de 8. Antonio,com Maria Pega 
do de Jesus natural de Macahyba —Jo- 
ué Antonio Ferreira da Costa,com Rofi- 
na Maria da Conceição,ambos natnraee 
de Angicos.

Em 2* denunciaçãu—Theodoríco Gui
lherme Coelho Cuidas com d. Buzaua% 
Augusta de Vasconcellos Filgnelra, am
bos naturaes d’eeta freguezia—Antonio 
Francisco Soares, natural de Pernam
buco,com Virgínia Cavalcante de Albu
querque, natural d’eeta freguezla-Joáo 
Pereira de Lima, natural do Rio de Jn- 
nelro, com d. Maria Ferreira de França, 
natural d’eeta freguezia—Dr. Odilon de 
Amorlm Garcia Filho, natural d'reta 
freguezia, com d. Maria Leticia Valeitte 
Ramos, natural dc Ceará.

Em 1* denunciação—Amaro Alves da 
Silva, natural ide Macau» com d. Anna 
Auta de Sá, natural d’esta freguezia— 
Jeronymo Xavier de Miranda, com d; 
Aline d’Albuquerone Maranhão, ambos 
naturare d’esta freguezia.

Fundeou hoje,fie 9 horas da maohan, 
no ancoradouro interno, procedente 
dos portos do sul, o paquete iRlo For 
mosot, da companhia Com roerem e Nu- 
vegsção.

f ITURfl PRf-JUDiCfiOP Nfl LOHBflOfl 0 ONICO KXEMPIJVR ENCONTRADO PflGINP HPNCHODR

Com extraordinária concorrência de 
fieis, realizou-se hontem, as 7 horas da 
noite, o tradicional teréo tí Santa Cruz 
d* Bi™

U gradil onde se acha collocado o cru
zeiro est.iva visteHtk*nente decorado, 
sendo queimadas muitiis gyfandolas e 
fogo de artificio.

O torço foi acompanhado a orehretra 
e cânticos sacros

Hoje ás 8 hora» da manhan, zar
pou para Liverpool, vía Paruahyba,
0 vapor ingtez «Gregory», ha dias fun
deado em nosso porto.

O com mando da 8* companhia de 
caçadores offleiou a Inspectorla da Al- 
fandraa, solicitando providencias no 
sentido de serem entregues ao tenente 
intendente Hpn piiihh rio VftApimAivi î
Gonçalves, trre caixas contendo far
damento,^ destinadas.a Gnarnição Fe
deral d'rate Estad-».

V.

No Hospital de (.Caridade «Juvino 
Barreto», foi feito hontem o compe
tente corpo de dei toso nn pessoa do 
velho José Rodrigues Vianna, pelos 
d rs, CalÍHtrato (Carrilho e Jjinuarici Cies 
co, director d’aquelie estabelecimento.

Os ferimentos de José Rodrigues fo
ram considerados leves.

O major Joaquim Soares, 1“ delega* 
do da capital, está pr<»cedendo ao res
pectivo inquérito policial.

Sabemos que um numeroso grupo da 
distinrtoH moços de nossa snrtedzdz 
trata da funda<;ão de um elub de fo*
otduüL

No vasto gnmnd da praça Pedro
1 elho tem havido divereoa matrfis de 
ensaio, notando se grande enthuaias- 
mo por parte d<»s jogadores.

Hontem, dia commemorativo do des
cobrimento do Brazil, (as repartiçõre 
puiiiieos, fsderae» e e»taduaes e outros 
eet.H befecitneutoM conservaram haatoa- 
dn « bandeira nacional, illlumtnando 
to* sua» faeliadas. 0 » více-cousulodos 
de Portugal e da Inglaterra conser
varam eguahiiente hasteados os respe
ctivo» pavilhõeH. ”

Na proxiin • .lexta feira haverá, na 
igreja inatrir., missas do I ‘oração ds 
Jesus, celebrando ss õ horas da n>a~ 
nhan o r«vd. Antonio de Assis S fis 7 
horas do dia o reva conego vigário 
Jttáo Castro.

Durante o me* de sbrll pros ma men
te findo bd ent*- *» movimento d» t'aixa 
Economíca, ua Delegacia Fiscal ;
Entradas.......................... 27:839f000
.Sabidos...........................  27:8Ufã00

A Delegacia Kiw al remetteu par» «  
agencia ds ren ias fedmass *U liacahv- 
ba, a importância ds ti0O|oÒ0, sm dn* 
tsz do imposto d« consumo nacional.

Celebram se missas amanhai»;
Na igreja mstrlz, fis 61» horas hUn 

revd. Frei Martinho •lansu-eid '
No yolfegio da ImmiiiuiltHfa t ^ c s i 

ji» i»i>ras, r io Jofio <fe

Narapeila ,ie Mani 'Anna, As «k  ho
ra». M »  padre tWazans iN nM rí 

Na igreja .natHz, As 7 horaan lln  4,íá“ FaatroJ ' ^  
ha igreja <le 8anto Ant*»âo. As T

Uül*. %!!**'*■
feras, [e s f-  

’ *«^tolJ. psiu po4r» Aatoati» ^  àm\

I FG‘VE l
fl
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Q o v e r n o  d o  B â t a d o
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M a r iia h A o , g o v e ru red o r  d o  flüstado

EXPEDIENTE 

Dia 16

OFFKIOfl

MINIBTER10 DA8 RELAÇÕES 
EXTERIORES.

Rio fto J aneiro, 4 de março de 
3910.

O ministro de Estado das Rala* 
ções Exteriores cumprimenta mui 
attenciaaaments a 8. exa. o ar. pie»
tridente do Estado do Rio Grande 
do Norte e roga a s. exa. o obsé
quio de providenciar paro o reco
nhecimento do ar. Willey Grooebke 
como gerente interino do Consu
lado da AUemanha nO Recife, com 
jurisdioção n*mee Estado, durante 
a ausência do sr. A. Neeseu.

Rio-de Janeiro. 4 de março de 
1910.

O ministro de Estado das Rela
ções Exteriores fax os seus atten- 
ciosos cumprimentos a «. exa. o 
sr. presidente do Estado do Rio 
Grande do Norte e tem a honra de 
remetter a s. exa. duas listas do 
corpo Consular Brazileiro e duas 
do Corpo Consular Extrangevro re
sidente uo Brasil.

Dia 18

OFFICIOS

O governador do Estado do Rio 
Grande do Norte cumprimenta mui 
attencioeamente as. exa. osr. miais* 
tro de Estado das Relações Exterio- 
xesedeclara a s, exa. ter providenci- 
ado no sentido de ser reconhecido o 
•r. Willev Groscbhe como gerente 
interino do Consulado da AUema
nha no Recife, com jurisdicção a’es- 
te Estado, durante a ausência dosr. 
A. Neessett.

O governador do Estado do Rio 
Grande do Norte cumprimenta mui 
Atôàncioeamente a e. exa. o er.
ministro de Estado das Relações
V»_*-_í---- S -I . _ j, , . _ IUAIVtluien n mwinm U4I' IthDUluü
duas listas do corpo consular es
trangeiro residente no Brasil.

Sr. 2° secretario do Instituto da 
Ordem dos Advogados Brasilei
ros ;

Satisfazendo o vosso pedido in- 
aerto em oflScio de 8 do corrente, 
remetto-vos as coilecções das leis e 
decretos de 1907 e 1908 e a ultima 
mensagem que apresentei ao Con
gresso Legislatj vo do Estado.

, Exrao. sr. ministro da Víaçfto e 
Obras Publicas:

Tenho a honra de accusar o re
cebimento do offlcio de v. exa. 
de 28 de fevereiro ultimo, no qual 
me communica ter attendido as 
requisições de passagens feitas por 
este governo ao agente do Lloyd 
n’esta capital.

Retribuo, agradecido, a v. exa. 
qs protestos de estima e conside
ração.

Br. Delegado Fiscal do Thesouro, 
u’este Estado:

Pelo vosso offlcio (Testa data, 
flquei sciente de haver o sr. minis
tro da Fazenda, por acto de 14 
-do corrente, auctorizado a Alfân
dega a despachar livre de direitos

cem cannos de ferro destinados ao 
Hospital de Caridade.

8r. delegado da Estatista Com* 
marcial n*«ata capital:

Aoccusando *0 recebimento de 
vosso offlcio de hontem, no qual 
me communtcaes haverdee assumi
do no dia 8 de fevereiro ultimo, as 
funcções do cargo de delegado da 
Estatística Commercial, retribuo, 
agradecido, os vossos protestos de 
estima e consideração,

despachos

Valle Miranda & Domingos Bar* 
ras, pedindo pagamento da iüu 
miuação publica a acetylenr. refe- 
rente ao mez de fevereiro ultimo e 
das installações feitas na residem 
cia do dr. chefe de Policia e no 
hospital «Juvino Barretto».

----Aosr. inspector do Thesouro
para mandar pagar.

Monteiro & C. pediudo paga* 
mento de medicamentos fornecidos 
para o Hospital de Caridade *Ju vi- 
no Barretto», no mez de fevereiro 
proximo findo.

----A* regente do Hospital para
conferir e informar.

Dia 21

oFFieros

Ao sr. inspector do Thesouro :
Para os devidos effeitoa remetto- 

vos a inclusa copia do decreto 0
218 de 19 do corrente.

Ao mesmo:
Aos srs. Monteiro A C. mandai 

pagar a quantia de 583$900, pro
veniente oe medicamentos por elles 
fornecidos ao Hospital de Caridade 
»Juvino Barretto», no mes de fe
vereiro ultimo, conforme se vê dos 
documentos juntos.

Ao mesmo :
Mandai pagar ao sr. Jtifius von 

Bohsten a quantia de 1.105$090, 
custo de encom mandas feitas para 
a Europa, de ordem d'esto gover
no, conforme se verifica dos docu
mentos juntos.

Ao mesmo:
Mandai pagar ao sr. Braulio 

Heroncio de Mello a quantia de 
84$500, proveniente de. objectos 
•que forneceu para o archivo da 
Secretariado Governo, nos rneréê 
de dezembro do anuo passado e 
fevereiro ultimo, conforme oá do
cumentos juntos.

Ao mesmo ;
Para os devidos effeitos remetto- 

vos a inclusa copia do decreto n.
219 (Testa data.

— Idêntico ao director geral da 
Instrucçiio Publica.

Extno. governador dn Estado 
do Maranhão:

Tenho a honra de accusar o re
cebimento de vosea circular de 1° 
de março corrente, no qna! v. exa. 
me communica haver assumido 
n’essa data o exercício do cargo 
de governador d‘esse Estado.

Retribúo a v. exa. os protestos 
de estima e consideração.

r

S sbru rif M litu  ic b ta i
De ordem do sr. dr. chefe da En

fermaria Militar d’esta guarnição, 
chamo concorrentes ao fornecimen
to da mesma durante o segundo 
semestre do corrente annc, dos 
seguintes generoe alimentícios, ad- 
venticios, lavagem e concerto da 
roupa dos doentes.
Aletria.............................  kilo
Araruta...............................  “
Arroz................................... "
Aseucar refinado................... “
Banha de poreo...................  “
Batata inglesa nacional....  “
Game verde com osso.......  “
Carne verde sem osso.......  “
Gurne de carneiro................  “
G*fé em grão...................... “
Chi preto............................  “
Chá verde............................  “
Chocolate............................. “
.Farinha de mandifca.......  “

Ia............................. “
í<

o............................. *•
Iate...................................  “

Manteiga nacional ou **x-
trafigeira..........................  if

Marmíada....................... “
fresco......................

em............................... “
............ . . •*...
eSca wI P »  1  « V  9 * 1  ■ • t l M . I M I f

..............................  litro
d#* Ltobó*..........  “

> do Porto....................  u
branco de IjhMs... u

ds 140 gramam*.,..... um

Pães de 70 grammas.
Frango......................
Ovos..........................

ií

U

it

Caixão, fúnebre para praça 
Phosphoros pacote ae 12

caixas...........................
Tijollo de arear................
Vellas steariua nacional

pacote....... ...................
Lenha achas de 1 kilo.....  uma
Banana............................
Laranja...........................
Lima...............................
Temperos verde e mjcco (ra

ção)..............................
Carvão sacca...................
Gallinha...........................
Torcida para lampião dú

zias........ -.....................
Chaminés para lampião....
Vassouras de p i a a s a h o

grande dúzia.................
Vassouras de piassaba pe

quena............................  dúzia
Roupa lavada passada a 

ferro e remendada, peça...
Os generoe alimentícios serão de 

primeira qualidade e deverão sei 
entregues na Enfermaria por con
ta dos fornecedores diariamente, 
ás 6 horas da inanhan. Os con
tracto ates serão obrigados a in
demnizar pelo justo valor a psça 
de roupa que extraviar ou estragar 
na lavagem.

As propostas deverão conter a 
declaração e caucicnar o propo* 
nante 3 % da importância provável 
dos viveres a  rarusasr dsrante a 
semestre, e da perda d’sssa Impor* 
toada em favor fio sofre do eouse- 
Ibo se deixar ds aislgnar o  contra 
cto. Podará m t  leviatoda a  cm  
çfto depois ds leito o farm simsnto 
para o primeiro ares.

MA podará coaaorrer ao forascf- 
msato quem exhibér;

f i

t f

havsrpáffo o 
imposto da respectiva casa coo»-' 
msfrial, t  relativo ao o lttao  smass* 
tre ;

a*—Documentos qna provem pos 
sulr bens ds nls, mercadorias, di
nheiro ox titulo# de valores, cor
respondentes no valor do forneci
mento pretendido ou findor idouso 
que se responsabilise peto paga
mento das multas em que possa In
correr.

Op proponentes sujeitarese-ão 
também as multas importas por 
iofraoçôes ds dausnlas do contra* 
eto. Para concorrer ao fornscimeo* 
to não é necessário ser usgociante 
matriculado.

As propostos serão abertas na 
Becretaria da Enfermaria no dia 7 
do corrente, ácell horas da tna- 
nhan.

Enfermaria Militar de Natal, 3 
de maio de 1910.

O fiel do agente,
Arthur Lios Peesôa de Mello, se

gundo sargento servindo de a« 
mamiense.

Felicitando...
A wmt pse J 0A0 Botelho Filho

Teus antios, meu pae amigo,
Têm os fulgores doe cêos,
Eu canto elles comtigr.,
Como tu cantas os meus.

Abelardo Saltea Botelho.

Previdente Natalense
60* CHAMADA

São coiivldadua todos os fuirio* ds 
Previdente Nataienre, Inacriptoe até o 
dia. 21 de janeiro do corrente anno a 
virem aatiafaser a quota de cinco mil 
rtis aqoeeatâo obr%atUia, pelo falleci 
mento doeoneocio Oeário Pernandea 
de Oliveira, a cnia viuvn foi pago o 
pecúlio a que tinha direito de accordo 
com a declaraç-to feita em tempo pel<» 
Qieauio conspcio e «tonforme recibo 
publicado peia imprensa.

Para ente pagamento flc.-i marca 
do o praao de trinta dia* a contar 
d’«nta data, e findo o qual, começa a 
ser contado u dequlnse diáa para o 
meemo pagamento, com a multa de 
vinte por cento.
Terminado o primeiro e segundo praan 

serão eliminados todos os soeios que 
nào tiverem pago a referida quota.

Tbesotiratla da Previdente Natalense 
sm 22 de abril de 1910,

O tbssnitreiro,
J. Oerrmio de A. Gani*.

Ben.‘. Loj.‘. Cap.'. “21 de 
Março”

PBEYIDENTK MAÇOMCA
De ordem do diiecLir, são rlia- 

madoB oa soeios .Teste Instituto
para contribuiram coiu a quota de 
O11O frMkla f\fl .11 é* AS VUeI f’, fa!
iecimeuto do fiO(;io }»oasu!dor da 
caderneta sob n. 2tí, sendo o praso 
de 30 dius a coutar d*eMta data 
para aqr.olles que se adiarem m» 
Oriente do Natal, e de 90 para 
os que estiverem fóra tTelle, soh 
as penas crimmínadas nos mesmos 
Estatutos.

Thesouraria da Previdente Ma 
çouica, 10 de abril de 1910.

O thenoureiro, 
Fiiiuciaeo ('aacutftk

i  SLa. Cr.*, ireh:. io li.1.

FHKVIDRNTE MAÇ,*. «FlIAlOS DA FÉ»

4'onvido ü todi.s ím írr.". iiim-rlptoB 
u» Previdente Maç.*. d’cstHi Bcu.*. UO.*., 
pftrâ pagarem a quota correspondente 
4 õ* chamada dentro do preso de ttõ 
dias a contar de hoje.

Natal, 20 de abril de 1910.
JttHêo /tenta da IS \, tiies.'.

A M T O C I O S

A LF A IA T A R I A BKAZIL -  
119 club—Prefsento oh hoiííoh 
alferea .fulio Tinoco. Ântonio 
Fontes, major Jofic t-ancio, 
Odorieo Moreira Dias e outros 
teve logar a -F extracvjlo (IVr- 
te clnb, sendo premindo o n. 
11. pertencente ao sot-io Joilo 
Pedro.

O I I B O  T R L H O

Na Pêndula Americana, de Ar
thur Hypolito, compra-se ouro ve
lho. Paga-se bem.

F A Z 6 N D A S I

Unho liso para frack ds 
para 4f, 3# s 2 f o covado. Ca- 
ebemira lisa fie lã, lf900 o covado. 
MerinA preto lfsodelfi e ds algo
dão. Alpaea preta lavrada para 
vsttèdo, 8$ o sovado. FoatAo 
braoeo, Miada ás ttaho,
soneli, voials reflgfoso. tafatá *u 
rah, fslagaPf s oiraM 
lassadas *  boa *

Nfl iQMBHOfl

gmwl. tem»  hi)k ROM J M  

-W B R U U -

PflGINfi WflNCHfíDfl

o

SOCIEDADE AN0N71ÍA
O PAQUETK

Com mandante, W. Meíssner
nSsperailo dos portos do nor
te no dia 6 4 ou 7 jhinra os 
do sul, depois dn imíispenoavel 
demora.

O PAQUETE

O L I N D A
Commandante, J. S. Mendes

Esperado dos portos do sul 
no dia 8 de meio, segue 
para Oará* Tntoya, Mara
nhão, Puni, Santarém, Pa- 
rintiim, Óbidos, ítacotiara e 
Manaos, depois dn indiHpensn- 
vel demora.

0  PAQUETE

S E R G I P E
Com mandante, F. 4. Lestro
Espera<lo dos portos do sul 

no dia 1B ou 17 de Mcgue para 
or donorte, epois da íntlispen- 
sa vel demora.

A s  p a s i i i i g e n i  d e  I f iV  
e f o l i a  têm  IO  q , d e  a »  
b a tftm e iito .

Paru (argat passagens, en- 
rommendm, valores e mais in
formações, ã tratar com o nr 
gente—

t u  b  u m .

0  G r a n d e  O r ie n te

Acaba de recelicr eoberbo sortê  
mento «Is linhos lisos e dc patlrões 
para vestidos, assim como grande 
sort í mento de fazendas brancas c 
cassas isirdadas.

TTItimas novidades.
Viu va Rei» Mello & V,

BENGALAS! recebeu a loja 
BOM JESUS.

Loja Avenida
Csss 4 *  con fissçs

Rua Vigário Bartholomeu, n 10 
^  —CIDADE A L T A — 

Reeeiàtiemente aborta, chufna 
a attenção do publico para o 
variado sortí monto que toa] rle 
fazendas de lei, caprichosaimm- 
to encolhidas e para todos os 
gostos, importados daa melho
res mercados uacionaes e es- 
tmugtqri m.

B o m  n e g o c io

0 proprietário das rasas denom 
riudiw «Hotel Internacional* s «Ca 
sa Moderna», situadas no bairro 
da Ribeiro, tendo de retirar-se 
para fõra do pai* em tratamento 
de sua scifiJe, onde pretende demo 
rar*se tdguna meses, faz publico 
que arrenda os mesmos eetabele 
cimento* durante sua ausência.

Quem jpretender deverá dirigir-se 
ao proprietário, no Hotel Interna
cional.

"Bvarwto Jjeitâo
^ N — V V I ' I I

J u l i s s  v o o  S o h s t e n

Armazém de compras de al* 
fodio, assucar, carofio de ala 
fodão, mamona, cera de cara 
nauba, borracha de manigoba 
e mangabeira.

Grande deposito de saccos 
vasios para carogo de algodão 
e assucar, assim como estopa 
e arame para enfardar algo
dão.

D e p o s it o  p e r m a n e n t e  d e  
ra«*l«ilM i t r i g o  r e c e b id a s  
d ir e o t a m e n t e  d a  R e p u b l i c a  
A r g e n t in a  r  r a r lu h a  B w d a  
e m  b a r r ic a s *

feritr é» L0II0I, BMZIUjH IMS U1ITK»

8ATA SOBRE I.ONDRE.S

Encarrega ae tle remetter di
nheiro para qualquer parte da 
Europa e Estados Unidos da A- 
merica do Norte, mesmo por te 
legramma.

9 9 -R U A  n o  m M M m C I O - 9 9
t

E n d e re ç o  t e le g r a p h i*

TODTGOSnHADOS— A . R .  U . 
õ ’  !*’D. k R irkiko

A _ tratar com —João Baptis- 
ra Toseni. gerento.

das as celebridade* medicas e den - 
tarias. Coui a a|q>lM?nção mm KTO- 
VAINA é garantida a insmibida- 
dê absoluta-

Espasa t.t[ia uns : Hrigde-Virorks
,'urõu* a uiiro e pívot**
Ponsttlia* da* Hfmlíedeláaé

( u n a  m m m  ir o t r i i

DO

Or, P e d ro  N u n e s  d e  S á
CmOGlÃO-DENTlSTA 

Fnnaãdo pet* F&ctihiaiie de Mediei- 
b*  d>* Rio tle Janeiro e j*eln Úüi- 

rersidtàde d* Peaneylvania

R*m cuteniHittc vhi-gado da Euro 
pn, onde rcfoi iuon <• material d 
uo st*u gabinete, aperfeiçoando <

t.üíííiS US MmjhAI-fl.iiHntiW ll)r,
deruofl em Tirnrgia Tlcntoria. Para 
oh extmoijõeH de dmitcH emprega o 
novo aueothesíro Io.>hI .Sl'0VAINA 
rertonimendado e upplieado por to

o

i p i U E S M D O m í

Avenida Central 12 5—-Rio de Janeiro
(tid lltc io  d r píhh propriedade)

RELATAODAB APOÍdTÜS SORTEADAS EM DINHEIRO, EM VIDA 
1)0 SEGURADO*—1õc SORTEIO-km 15 i»k A isrii. dk 1910

53.324—('arlos Moritz—Florianopoiis, Sauto ('atluirina 
81.918—Eduardo Guedes de Atuorim—Govuz, ('apitai 
54.406—Manoel Ferreira Hayma—(’odõ, Maranlulo 
80.570—Manoel Gare ia de Castro— Parsliyba do Norte 
54.917—Bernardo Hugo Issles—Porto Alegre, R G. do Sul 
83.817—.Joaquim L. Moura de Figueiredo—Beléiu, Pará 
41.088—Olympio Alves Lisboa—Guarapuava. Paraná 
44.899—Firnu# da ('unha I iOpes—Maceió, Alagoas 
11.310—Taciano de Araújo lloria—S. Sal vador, Bahia 
83.270—Manoel de Oliveira Ribeiro-^Cachoeira, Bahia 
41,802—José Candido Freire—Fortaleza, Cenrn 
82.143—José Agostinho Rodrigues—Idem 
44.812—Manoel Novaes—Floresta, Pernambuco 
80.391—Emilio Novaes—Idem
11.930— João Alexandre Gomes—Timbauba, Pernambuco 
Ui.808— Francisco R. Gomes de Sá—Floresta. “
80.393—Etnilio Novaes—Idem
18.819—Joeé Joaquim de M. Hcnriques— Recife— Pernan.btu 
83,555—I)r. José Joaquim Teixeira Portugal—Cordeiros de_ 11 ̂  t? Ilí-

<)

gallo, E. do Rio
-F ‘ "

de Canta

52.380—Fernando Bezamat—Campos—E. do Rio 
54.489—João Reis—Manaus, Amazonas 
84.354—Eucl idee Daniel—Idem 
50.497—Dr. Alfredo Augusto'da Matta— Idem 
42.99(3—Augusto G. Vieira de ('astro—S. Paulo 
52.753—Carlos Augusto Vergueiro—Idem 
81.224—Maurilio vieira de Carvalho—Banrfi, S. Paulo 
53.502—Francisco F. da Costa Junior—Capital Federal 
51.534—Mnnoel (Celestinos Barreira—Idem 
43.053—Avelino José de Oliveira—Idem 
52.824— Hilário Peixoto—Ideai 
10.157—José Manoel Gonçalves Pereira—Idem 
42.769—José Correia de Lima Guimarães—Idem 
40.57b—D. Aana I. de Souza Gonçalves—Juiz de Fóra, Minas 
82.983—José Correia Mariante e Esposa—Estação tle Saúde.na nn 4no.mr-t Minas4  H  I  A  H  *  A  (  ^ 1  M  ”  ’  < | l t  .iiuwuiu Utoiim ir n in »t —niivmi.n* f> r

raz, Minas
12.731—Felippe de I^oredo— Pouso Alto, Mitms 

t 43,253— Francisco de (lastro Rib.-iro—Bello Horizonte, Minas 
50.862—Francisco Antonio lamoe—Santa Rita «le Caisiià, Mii 
31.914—Joaquim Pereira Goulart—Jaguara, Minas 
83.984—Joeé Pinto de Mentiònç-a—Ibitunma, Minns.

Na mesma data, foram aiada sorteadas 5 apolkas sm Portim ü 
7 na Hespanha. ^

Ato «sta dato a BQIHTATi VA tom sovtsado 474 apoltras, no valor
M p g n n d ,

respectivos aqpirados, uooUnnando as apoUsss em v f̂iip.

CASEVIIUSI
Cttimeds miMlse grend  ̂ i*1 rúiit»Qtn

de l»riiii» dc corcM. ii#‘ tilgudão c de linho 
Tcrnoe por uietlida, jetra «hU» Am M- 
moa um |M*ritn nlfHÍNtecmitrHctadi>. 

fiOJA ROM lE8Urt
Parla* A IrmAo.

Cirurgião Nizario Gurgel
Dc volta de eeu pautam*

Kio, oodu fez acquÍHiçftò do que 
ha de mnie moderno etn Cinn 
gia e Frotbeee-I tenta ria, con
tinua a dar cnimultan a seus 
clientes, dau 8 úh 4 horaa da 
turde, il rim (-oroiiel Bonifá
cio, n° 24.

Vende*se um sitio no Iqgar 
Jaguârary, Barro Vermelho, 
com casa de telha e taipa e 
muitas frueteiras, e bom para 
criagão. Á tratar com Naza' 
reno Moura, a LPja Aveaida 
a rua Vigário RartKoiomeu, 
n. 10.

Casa á  venda
Franelsco  Lu gro ta  tem  pw* 

ra  vender u n a  caíra á  ru s  
P h c llp p r C sm arso.

Vende-Hc |H*r muito resumido 
preço ft crtHrt li. 3 toda construída 
de t ijollo, sita ú rua do Comujeteio, 
no hnirro da Ritoioi. junto á As
sociação da Pmtiing» Ui.

Ijiiem pretemW dirija se â rua 
■ Ferreira Cita ves* n. 4 uo tuesmo 
bairro bairro que aucoutrará com 
quem tratar.

Vende-se urau rasa 
na nin rpaucrtui. n. 18,« tra
tar coui Adolpbo II. rio fckHiuei- 
rt». Rua 21 <lc AforiMi.

tu

I E s ta  S e n h o ra  F o i
-CURADA-

«ADICALMCNTE Df£

Tuberculose Pulmonar

COM A

Emulsão 
de Scott..

"Q oktro uumm * DMKt 
f*jc«*n j4 qu« m Uimío 
intuiu eip—k UMifuit 
d# uen ii, n*«*»«ilou ser 
epertiU d* tpendkil* e 
desde entko começou % 
peoror *U quo no mex de 
Abril ultimo foi • tocado 
de tisien pulmonar.

"Quando J4 pareciam 
esgotados todos oa ro- 
curso» da eciencia. dou 
graças a Deua por ter 
conhecido o Dr. Risso 
Patrón. d’e«ta cidade, 
quem receitou a EMUL
SÃO DE SCOTT e a esta 
maravilhosa medicina — 
alimento, deve minha es* 
posa o ter-se curado
pletamente de tio tenrivel
enfermidade.”—JÕ5 E 
WALKER. Eoeigo do 
Exercito de S ibtfle. I4  
PUta, Argeotina.

p®S* •  e m u l s ã o  d e
SCOTT Itfriiniq qm  foi 
*  que curou etta tenhora 
s nio asfiche enganar 
com imifaçfies 
que levam numes 
parecidos.

5«ni c ifg  merco 
nenhuma 4 íagi» 
tuna*

SCOTT *  BOWNE 
< MÍMICOS MOVA YOHK

J

H U l I L f i Ü O

D r. J A N ü t l l O  « 'IC C O
MXmon ForKRAltOR

Dá consultas, tnd(s nsfiiasfiv 1 
. •"* *na rashtracia,
^ w u I ? d o f  1 ».
i T  ás mnioMt
, 1 Unr**’ honra, garyruuta e ou liou
(h^rnçóm |H,r ajtvtc 
(Jwfuados a qualquer húR

Labim/UFRN



SOFFBEIs BA FBUE 3
UU

U S A E
du dr. Eduardo Franca. UNICO remedio braxiieiro j»r*“ 
miado com DUAS MEDALHAS ÜE OUKO na Expotl-

18ML Pnn
_______  Exporto
'-UNICO remedio brasileiro aaoptado e

«O
SN O S
Dt G O  

L I
m FOSIIARIOS

iBRAZIL

IlMiioa A)urÍVB3, 114 

Í.VROPA

Cario E lba -M ilão  
[beiro da Costa-Lisboa

tu1 unos  a i ü KS

çio Universal de Milfto, 1906. Ptamiiuiu tanlmn eop 
MEDALHA DE OURO na Exposiçfto Nacional de 1900 
'-UNICO remedio brmalleiro aaoptado e cmaagndo na 
Europa e nu Republica* Argentina, Uroguay etãrite pe- 
loa medico* e boapítae».

co m  u m s c T ftDRO
«e obtém oe mais afflcim  • rapidoa resulta 
dos na cura das moléstias da peite, comtehée*, 
feridas, frieiras.suòr dos pé*e doa sovaco*, a**a- 
dum» do caiór (de entre as cou i), daribroa, 

sarn*. cntpa, quéda doe cabelloe, quei- 
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, mancha*. sardas, eriaypela, 
pannoe, moléstias do utero, etc. E' de 
resultado efficas para toillette intims 
daa senhoras, evitando qualquer conta 
fio. Em injecçâo cura qualquer corri

mento em pom*ov 
dias.

i u m u i i
nAo contém potos
sa caustica, nem 
soda caustica, nem

N A
ancisco Lopes

tfü gorduras,que sio irritantes da pelle e entram
I . . , . 1  *  ia l i í  na compnatçfto doa tabfie* medicinaesepoma* 

- L a v a i  e  10*14 das,formulas estas velhas e anacbronicas
já sbsndonadss pelos médicos modernos.

V KWJDE-HIQ
em  t o d M »  a é

dhims, nurncus 1 numuiu

«le rodu
met rua de
unira eon 
bem 490 pstrm

* * 'ÍWI«  o* itiT |mnri w ip *"V  as asa Wf m
comprimento, nio excedendo de S polegadas o «  
9 fclloa de grampos; por 1390Q9, toda# de 1ÇMJ 
wtros d<* comprimento, nfto excedendo de 9 1(9 j

uma farpa a odtra com 2 klloe de grampoe; por 10#000, rodas de 
para cerca com 100 ilhraa, medlaao oerca de 460 metroe de eon _
149000, roda* também de arome Ueo de-u. 14 para amarrar IA, com 100 librai

de n us farpa a  
llitaãÉa,. medindo tom- 
pplegadae o eejpaço de 

in .9
eomprinmnlo e por

»»
9»

Macbadoe de 8 Ube. 
Idem de 81(9 "
Machadinha* >. 9..
Facfca [Jacaré]...

** 8 '
**&%**

li m ii nfartifil Um pn w4#r m in  emlena 0 Mrkittêm, pr yn̂ fi nénUm
Uanoe gelvanixadoa de 1 p. 9800 o pé
Ditos de 9 p......................  9700 ”
Bojâee de 1 p....................  9900ceda
Dito# ” 3 * ................ .. 9600 (nm
Té "  «  d j  j ( jj
Enchadae amerío. de 8 Übe. II

”  ”  ”  4 ”  9#100 uma
** bras. "  3 % *» 9800

F I M W S l â U U i S F U B e w S B l S M I l l S

Rua Bario do Rio Branco, a. 27 A» 9

F O R T A L E Z A
1900

um
100 ” 
>300 uma

O dlrector. Tbçodoeio Paira.

J O A O  C. G A L V A O
fh w e M M r «  p r la e lp a l f t n M c r  Sm o m  (Ab I t I *  &  €■

F U N D A D A  E M  1 8 8 9

I m p o r t a d o r  e  E x p o r t a d o r  

~  ^  A R M A Z É M  D E  F A Z E N D A S  E M  & R 0 SS0  ^

—  R u a  do Com m ercio* 127—

KNI>EKB<;0 TKLKGBAPHICO -  “ (1 ALVÃ0‘

C a ix a  p on ta l n> 8

C o d fc o s  u s a d o s : “ A  I” , “ A .  B . C .”  c  “ R IBE IR O ”

BIKMIEHIO 01 EMTITIfl DOS ESIIDOS HRD08  M> M U  

Rio Qrande do Norte
NATAL

O  melhor medicamento para todos os casos mor 
bidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico.

O  mais poderoso medicamento para oombeter 
todas as febres taes com o: amarella typhoide, billi- 
osa, palustre, intermittente, remitente, etc*

C U R A M  P B I8 Â O  B R  V K N T B K
O  doente tomando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar«se duas pílulas. In números 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar c 
ventre.

SÃ O  K X C BL.L.K N TK B COMO O E P U B A T IT O
T o m a n d o  u m a  p i lu la  d ia r ia m e n te . N ã o  tem  n e 

n h u m  re sg u a rd o .

Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel Á. de Alencar, 
SUCCS., porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi
camento falsificado, portanto, sem nenhum effeito.

V f MU U TIMK AS Ff AMIMAS I HMAfcltt M I♦ H K I
N O  R IO  G R A N D E  D O  N O R T E . N a ta l. A nton io -de P a u l a  B arbosa*

P h a rm ac ia  C en tra l e M onteiro  
CEARA-MIRIM—Adolpbo A rtbar R&po&a dã Gamara

J * v» t h u IKob

SANTA CRUZ CÜRRAES NOVOS

G r a n d e  so rtim en te f d e  fa z e n d a s , m iu d e za s , fe r ra g en s , c a l

çados, ch ap éo s , c h a p é o s  d e  so l, lo tiças, v id ro s , m e d ic a m e n to s ,  

m ach inas d e  co s tu ra  S/NGER e ORIGINAL PROGRESSO, c a n d ie iro  d e  

en costo  c o m  re fle c t id o r , lan te rn a s  d e  v id ro  g ro sso  p a ra  v ia jan tes , 

u m a  e n o rm id a d e  d e  a rtigo s  p a ra  p resen tes , b e m  assim  g ra n d e  

so rtim en to ^ d e  b icos , ren das , fitas ly b e r ty  e tan tas o u tra s  vari~  

edades q u e  se to rn a  e n fa d o n h o  m e n c io n a r .

A  casa m a n te m  so rt im e n to  c o m p le t o  d e  g e n e ro s  d e  estivas, 

vinhos, d oces , con servas , etc .

u m  nu ncom-SE i p p  m
A s  m e rcad o r ia s  q u e  se a ch am  a n n u n c ia d a s  e tantas ou tras  

em  d ep o s ito  to ram  a g o ra  m esm o  c o m p ra d a s  e  e sco lh id as  c a p r i

ch osam en te  nas p raças d o  R e c ife , P a ra h y b a , N a t a l  e C e a rá ,  p e lo  

chefe da casa M A N O E L  A L E I Z O  L E  M A R I A  q u e  a c a b a  d e  ch e 

g a r  d is in d ic ad a s  p raças.

É  p o r t a n t o  c o n v e n i e n t e  q u e  t o d o  

f r e g u e z  p r o c u r e  c o m p r a r  n a

C A S A  A L E I X O
Curraes Novos-Santa Cruz

VITALÍCIA PmiMBMl
Sociedade Mutua de Pensões Vitalíciasimnu m cm i rei nu l ra i < ■ ma»»»

Sede na cid»de do Recife-Rua Bario da Victoria n. 19, I* andar

F U N C C IO N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  H V A Z n .
Capital inicial JU.............................................  40:0009000 | Capital mutuário até 31 da março Ba......  898:8699000

O  M E L H O R  A M I C O  A » V IU V E Z  E  O K P H A X P A P E

A  N E U IO K  O A R A N T IA  IH I F I I T IR O

O  M K L H W m ^ M E Q II lO  C 9 ^ T H  A  A  A P Y E E 8 1 P A P K

A  uuica no B ra z il
QUE DÁ PENSÕES EU  VIDA E

POR FALLECIUENTO DO MUTUÁRIO

4 iiiei m Brasil o* eiUbeke*
• papaeité Aaa pwaiM maialsMite

CAIXA A—Cora &6000 qn« oconomiourdoe por mas, vo# amodoado 4 
VitAlicla, obterei», depoi» de 10 annoe, peaeOee meaeaee até Be. 1006000, 
dareate » vida

CAIXA B-Com a pequena economia de 91600 «a  cftdt mea, elcan- 
çarei» depoia de 16 annoe de associado á Vitalícia, peosõee meneaeaéN»n . pjuIuuvA . . j mna. uivwi <hik|»imiiu viu# uvotuõè. ?

CAIXA C- -Cora 11000 raenaae», podereis legar ama penefto ate 606010* 
pôr raex, oo ora pecalio intofrral atè Rs. I.í 

Joia de qualquer inacripçào. 51000.
i;i:i

0 MELHOR M0NTE-PI0 A0 ALCANCE DE TODOS
DA-ee gratie proopectoo 0 esclarefiraenton. Precisa-ede Bub-ngantns no interior deste Estado.

O  agente g e ra l— Antonio da Costa Alecrin 1—R u a  13 de M aio , n . 26

N A T A L  ------

K’ ABBIJH q V E  BfC PR O V A  !
COM IMf< l  lHIC%TOW B C 1B N T IF IC O B

O dr. José Joaquim Pinto, fttrmado pela Faculdade de Medicina da 
Babia:

Attesto que tenbn empregado na iuiuha clinica o maravilhoso prepa
rado a SAUDE DA MULHEH, obtendo os melhores resttltadon.

Barra, 23 de fevereiro de 1909.—Dr. Joafi Joaquim Pinto.

Attesto dos srque liei empregado bastas vexee os produetos 
>audt & Freitas, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MIJLHKK 

obt mio sempre resultados oe uiaw satisfacttirios, dowflorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de juuhode 1909-—Mr* Atrauio de Arauto Jorge.
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OS DRAMAS DE PARIS

POI
F e it a s  d *  T t g r a l l

T I K C K I R A P A R T E

PR0 I:/AS DE ROCAMBOLE

\ x  vi
Sir Mortou T ia a er

é

dwí n>h<>U 001X1 eltrrRH C(l*

!íí. ímImÍu.
a«*rton Tynnar, que ■* axprlmla eoai 

era frarwc*.
senhor.

*s Mb̂  hcopanhol ?

odo» palavras que esc revi no reverto do 
meo cartáo ?

Banco fe« ura vignal affirmativo,
•Sabe. por conaeguinte, que venho fal- 

lar-the òe D. Joaéí
— D. Jo*é 1 ?... quem é D, Joaé ? per* 

gtmtou a rapariga, intentando fingir a 
mate perfeita ingenuidade.

—D. Joaé, raapondeu o iuglex com a 
maior tranquiliidade, é um beapanhol de 
quem a aenhora fe* teu amante.

—Eu ? I
—E a quem manda butear toda» aa noi

tes para Aanierea. com ot oiboa venda* 
doa.

—Diabo /... murmurou Banco, parece 
qve ettá admiravelmente inttruido f

—Betou decerto...
—E vem da parte d'elte 7 

Nfto, vewbo para faliar a teu «•*

JTm

m eer:ara*ha mate ju l l  w ; 
rvea Hegea, pmqpm fama amé*

i mitn
n' 
knrft.
r«-«

- A  prepeeito de qar 7
- M ,  minta querida nina, pruavguiu •}' 

Mortoa, por motlvoe muito cueteeoe_ dt 
ensmerar, iatei«een-me tente por D. Jeat

E’ cepet de eo empobrecer a6 para lhe 
agradar.

Sei juo perfeitamente, retorquiu Ban
co ; mea eu poupo-o... o brinco com elle 
& minha vontade, porque tenho tempo 
para itso.

Maa ae tuaa eocarregadelae com o D. 
Joté... creio que percebe...

Ora /... Como ba de elle tabel o 7 
Mat tei-o eu.
Etta obeervaçfto, fria mente articulada, 

cauaou na joven a impretefto de um tira 
dieparedo ao ouvido de ura teimem ador
mecido. Como que detpertou em aobra- 
mHo do tevtonbo e quietaçfto.

E* verdade... ditoe ella ; e o oenbor na
turalmente. .

Aqui deteve-m  tem te atrever a ex- 
o

Malte abrigada/

ttSü
roãe, ueeaue já read- 
•  a faufairtnioe qu»

B S . 1
8
o

lk a..

Já «ei e que pensou, acudiu Morton. 
nf»fWii»-ici* ne eertn ura 'HnduttrlaF* m  
s  * vaubo vender t mmbe dinerip' 

çfto a.
Faraee rae qot adirinba i... mtiratrau

" I S
Ab /

£ * - * " * *  " " " "  * *
T f P  M n  • q«L e ■ * * »
4» m  «mlter...

E’ facil.
O iienhor, aegundo dia, é amigo do 

princip i K... do meu rutao...

Sou.
E amigo de D. Joaé 7 
Tal ves...
Nio percebo...
Poi* entio, oiça-me com atten- 

çáo.

Morton recoetou-ae agradavelmente na 
pritrona, e raottrou noe noa labkw um wr- 
rtoo todo bondade.

Eu, d iate elle, sou inglese* e caçador ; 
tenho viajado «alto, a já cacei ar- 
■oa na rama com o princfpe K...

Bom... dteee Banco.

—E eaeei ptrdteat em Heopanba com o 
D. Jeeé ; per eeneegulnta quera ter ami
go de ambou.

—E mea T
-E  «eu.
—Itto é que me

—Nfte á.
eip# dormir

(UffteU.

aegredoa, principiava a deaogradar lhe 
e xtraordinaritraente.

—D. Joté ha de amai-a, proteguiu Mor
ton Tynner.

—E depoi* ?
—Mat te D. Joté toubetae qual é a 

tua verdadeira poaiçáo social.,.
—Que faria 7

—Que faria ? / Em ve« de amml-a, re
nunciaria provavelmente á* toat excur- 
tòet nocturna*.

—Que faça o que qulur...
—Entfto pouco lhe importe teto ?
—Nfto digo tanto...
-NAo obstante imaginou que elle a 

apresentaria em cata de um general bet* 
punhol do meu conhecimento.

-Poit tarabem «abe itto 7.. Safa 1
-Já lhe ditas qttt aei tudo.
A joven nfto pdde ontfto occultar tal eu 

qn»l inqutetoçáo.
-Mea entfto que me <pmr 7 Aeabeqtot

com teto...

o prin- 
a

■ * r . r
-Itoe é

wS l i t
—M  <

O que lhe 

-A b  /
qm

Joté # a 
-Ou m

qoera é aimpHeW'

ou ver inwi* 
que A» fará

__e amar de D.
da prinript K...

que

—Nem o D. T. aé ?
O D. José cmrinuará a amal-a, a to* 

maha a serio, e julgal-a de boa lá prin* 
ceza de apuradi**ima procedência.

—E apretent*r-me*ha em caea do ge
neral ?

—Infaliiveltuente.
—Entio está dito... tem entrada no i 

jogo*
—Ora, graça* a Deu* / Já vejo 

no* havemoe de entender optimamente. 
Dtvo, porém, prevvniba d'oma coiaa :
quem joga commigo, tem d« aer atondo* 
11 como nm tamulo : mat indtecriçfto 4 
aempre ragolda d’uma panbtbda.

Baneo otgueu o* otbaa para •  ara te
teriocater, viu-ibe o olhar frio e raaoletn. 
a pereabau que estava em poder do mjo* 
terioao personagem.

X X V I I

O buflMm dâ« Tulhcrioa
DfaBi a dote iHm, t e  Banca ae D. 

que pela décima ves pnaen mate «a
sümO#» ílr* iwMStUâ da dbü; nsdrivS

-im e é  am 
-  E •
-Al

gtdejiójeuajDlm.

7... lalve* qa* ura d*a

(ObutuMa.)
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Esta empreza typographica, estabelecida cem suas oficinas em Na
tal, está «pparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

F.Solon&C
StCC. CE 7ITT1 BAMtgTTO l  C.

DE F1AÇAO E TECELAGEM 
01EOS VFGETAES F SABÃO

acM

Natal e Carnaúbinha 
End. TeL “JUVINO”

C a i x a  p o N Í a l  11. t i

CODIGOS

/ \. I. e Ribeiro
“Á  Republica”, cujo fonnato acaba de ser augmentado, pondo-o ta

manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma1 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commqdos.

I M P R I M E  M  -

m  i  -mm (ie visiui, raioes, tirem, ineinoraiiuuub, 
Matulos, Facturas, Oarnels, üoupons, é\ eie,

TUDO COM A  M A X T M A  PERFEIÇÃO
A empreza d’ «A  REPUPLICA” tem sen escriptorio e officinas á

RUA DR. BARATA N 28 A

l : \ H R I C A N i  I S  l » K

T e c i d o s  C r ú s ,  B r a n c o s
e  d e  C o r e s

NATAL 
Ri» (ira ué do torto <r->

“F1EUDEICU”
Caixa Paulista de Pensões Vitalicias
I t Auctorisada pelo dec. 6917 a funedonar oa 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 
I ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

i m  11 I M I l l  DE t  M U

Soaio* imcriptoH até fevereiro..............  55.000
Capital mhxeripto................................. 24J2'}:9H^$000

Os socius da Caixa A pagam 5$<H)0 de joia e 5*000 de mensa. 
lidade durante lo  annos, uo fim dos perceberão uma mnsão
vitalícia mensal de 100*000 no máximo.

Os socios da Caia» B  pagam 5*000 de joia c 2*500 de mensali
dades e teem direito a uma peosfto, no máximo, de 15t*$ooomen- 
saes no fim de 15 anoas.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade notudlisfai roai* imf*f.rtanO> d<> Bmtil em  numero 
de MocioB 0 eapituea, o que garante a realiaaçfco d«n wuí intuitos de mt.1« muito maii 
vantajoeo que qualquer outra congenere.

No raso do aooio fallecer antes de fw  ifeniionwth n BoriHlidF lesiiiufrá a seus 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver reali*t,rto . om joia e moitas.

A directoria, quando acltar juato> dividiei a tiensoio . tilrr »» iiriniwiiiitB e ten t>se 
oq beuifeit< >r, quando a estes faltarem meios de viibttol. mm i» g?tl, «■ m |(J beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem fie M-r a , ■ g r aa |>en<>õas
em qualquer parte em que se arbarem os contribuinte*.

Oa pàgamentua antecipados de 10 e 16 ann«n fftuom iLn t^lurcõea de a» e 15 t res- 
pectivamente. ________ _

D IR E C T Õ R 1 A
Presidente—Dr. Francisco de T<M o Multe, es miuiatro da Fazenda 

em tí. Paulo e deputado federal;
Vice-preaidente—FratM‘iàco Nicolau Barnel, dúvetor d*» Bhiíco de B 

Paulo;
Secretario—Dr. J, Rodriguea th» Kaiitoe, deputedo estadual e capi

talista ; *
Theaoureiro—Comuiendador Jotf Monteim Pivdieiro, prande fazen

deiro de café e capitalista;
Gerente—,1. Hercutanode Carvalho.

WREPTORKN r:iTt;( TIV»M
Dr. Alfredo Zotiquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de ('andleis, dr 

Bouza (<aetrot-Henrique Andrade, coronel Manoel IVreim Netto.

O pagsmento dea mensalidades serio feitos na reaidencis do agente geral noa dias 
ateia, das 7 às 10 da msnbà.

^  d° tw *doi w “ - * ■

Baroncio Guerra.

k
<J*X*

iracfouhHuiAL
ac n i u f e i

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL. DE PENSÕES VITAUICIAS

fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em IS de mar$o de 1908

APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAI., COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE 200:000*000 NO THESOURO FEDEM AL PAKA O CAPITA
DE MIL CONTOS DE REIS

R e g lit v a d a  mm G o m m e re la l d e  8# P a u lo
O I R B C T O R I W  t

Pitaidente i Senador dr» Luiz Piza. Ex-secretario da 
Agricultura, ex-chefe de Policia do E. de 8. Paulo. 

Secretario: Commendador i*oncio Uiirml, eocio da 
Arma Bllva Seobra & 0. da Fabrica de Tecidos 
& Bernardo.

Thsaourslroí Dr. Gabriel Dtae da Silva, dlrector da 
Companhia Fabril 8. Bernardo.

Gerente i Dr. Cláudio de Souta, medico e capltaJlata.
o tR iR u ie  necALt

t onde Fmtss, áireuic? âc Banco de 8. Paulo*
Be rio  R. Duprat, director da Companhia Inioetrial. 
Coronel Fumando Preelee, vioe-preeidente do Betado 

de S. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico e laduetrlal 
Kodolpho de Miranda  ̂ indnettial e eapiUUvU, pro

prietário da Fabrica Aretoriaa, de Iliaetoaba. 
Dr. ?oAo álvw  U rm, proprietário e çanHaUflla. 
tv. Vinor G o M t^ r ifin im to rd o  SS^ItaldeIeo-

L s ü g t e  de R  r a u ln

ií «t A £|

A ^Gconomiaadora Paulista” é rnnann gar a receber apena&o, a aaaociaç&o rcati- taemto do  BMRfeimomfo doa meem 
ciedade mutua com approvaçAo e fisca- tuirá aos seus herdeiros todas as coutri- m lld adect  
lisaç&o do Governo Federal, oujo fim ó buíçOea que elle tiver feito. Dando-se o 
estabelecer umapenaio vitalícia,mensal,em íallecimento depois que o socio estiver no 
dinheiro, aos eeos rocios. Tem doas cai- ghso da pensão, esta ficará extincta, sem 
ZM í a CAIXA A  e a CAIXA B. Os aooios que aos herdeiros assista qualquer direito.
da CAIXA À pagam 58 de joia e R$500 -----------
de mensalidade e terão direito a uma oen* IP ã  R i ic a  q v e  fa ã  M rte lo s  de

As pen.iOes serão pagas em qualquer 
parte, do Braail ou Kafrang^iro, onde o 
sooio se achar, por trimestre e não por 
semestre, como outras pagam.

O s  D | u :in w n tcs  Hn<noin . . lrtJ) «4» 1
■Mo vitalia* KM OINHK1KO no fim de cnM eraetea d e  t  « ■  *  nemee e gu^m d. redncçfto de 5 m  nuam-HH 
15 Mino. (1501, muim*]. O. aocio. d. m m  tíBAWOR 5 0 K T U 0  d l»  to. de 10 Mino. 50 1. e o. Mmmen
CAIXA B pq im 51 d. joi. e 5S de U « Netel | .  eeele — rt8 .de t f .  de 15 miiiom, 15 -i
n— Hd—U .  terfto dÍNito .  um* pen- : - ________________—
Oo vitMWa, KM DINHBIBO, no fim de

(10M. Ad»*«B abertas ame tccriMe» pm pedMoa de cadêrneta*.

pagMnento.

, . 5

o.m a  m to  I W  « a  df. oh»-

1EITURR PRE JUDlCflOfl Nfi lÜHBAOfl p o ü í h r  míwm KUTI L f i QO I L E G Í V E L
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